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Aos vinte e três dias do mês de Julho do ano de mil novecentos e noventa e sete, 

Ediflcio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câm ara Muni cipal de Aveiro, reuniu 

extraordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Vereador Sr. Eng" Eduardo 

Belmiro Torres do Couto e com a presen ça dos Vereadores Srs . João Ferre ira dos Santos, 

Tenente-Coro nel João Carlos Albuquerque Pinto, Dr. An t ônio Manuel Soares Nogueira de 

Lemos e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio . 

Pelas 21.00 horas foi declara da aberta a presente reunião. 

EA.Ll.A.S: - Foi del iberado , por unanimidade, j usti ficar as faltas dada s pelo Sr. 

Presidente e pelos Vereadores Sr. Dr. Henri que Teix eira de Barbosa Mendonça e O,. Maria da 

LULxotascoCardoso. 

SE RV IC OS :\1IJ1\1C!Pt\i S - O RGA :"'ó IZACÃO - Em seqüência das várias 

deliberações j á tomadas sobre o assunto , o Vereador Sr. Eng" Belmiro COUIO, referindo-se ao 

projecto de organização dos serviços, distribuído por todos os Srs . Vereadore s, disse ser 

imperioso que, de uma vez por todas , se defina a es trutura orgân ica que, neste mom ento, já 

aparece extremamente detalhada, com todos os níveis hierárquicos, sendo a presente propo sta 

resultante das sucessivas rcctificaçõcs que tõm sido fe itas as var ias propostas que a Com issão 

tem apresentado a esta Câmara. Mai s referiu que se part iu de um organograma com quatro 

departamentos para uma nova estru tura, em que estão a ser propo stos sete departamentos e uma 

divisão autônoma, co m uma linha hierárqu ica igual à dos departamentos, ou seja , na linha 

directa do Executivo. Disse ainda ter-se autono rnizado o Departam ento Finan ceiro, por se 

entender que o mesmo assum e cada vez ma is importância nas Câmaras, poi s, no futuro, os 

Municípios vão passar a gerir cada vez mais verbas, mais fundos, mai s programas nacionai s, 

internacionais, etc. e, portanto , faz sentido que se tenha a lguma capacidade de gestão e pessoas 

qua lificadas, Também no Departamento Sóc io-Cultural, onde os assun tos soc iais estariam 

inicia lmente integrados, como foi o caso das primeiras pro postas aprese ntadas . se autonomizou 

a Divisão de Assuntos Soc iais, conforme sugestão aprese ntada pelo Vereador Sr. Dr. Nog ueira 

de Lemos e já referenciada na acta da reunião de 14 de Julho, corrente , dado tratar-se de uma 
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das áreas em que se pressupõe que seja alargada a ço~têrkia das\A utarquias. Na área-d(Ç 

Desenvolvimento e Planeamento, pese embora haja uma grande interligação entre ambos, 

também se entendeu, dada a sua dimensão e importância, fazer uma separação dos dois 

departamentos: aquele que planeia, que planifica, que gere os instrumentos de ordenamen to, 

etc.; e aquele que faz a gestão urbanística, que, de algum modo, gere o dia-a-dia, em função 

daquilo que foi planeado. Também na área das obras, a filosofia adaptada foi de racionalizar 

aquilo que são obras municipais, onde se concentraria toda a parte técnica de projCCIOS, de 

estudos que dizem respeito às interve nções que o Município rea liza, da sua própria iniciativa, e 

uma outra parte de serviços urbanos, aut ônomos, que sintetizaria todas as competências na 

intervenção do território, através dos serviços operativos, como os Armazéns Gerais, Jardins, 

etc .. A finalizar, disse restarem apenas três serviços que, por razões de iminente ligaçào 

polít ica, ou porque a própria lei assim o prevê, ficariam autonom izados na linha directa 

funcional, dependentes do Executivo, que são o Gabinete de Imprensa, o Serviço de Proteccâo 

Civil e o Serviço de Sanidade Pecuária, os quais dependem directamente do Presidente da 

Câmara, pelo que, sintetizando, o quadro proposto ficaria então com sete Departamentos e 

vinte e duas Divisões, acrescido, ainda, de outros níveis hierárquicos (Repa rtições, Secções, 

Sectores ou Serviços ), em função da respectiva área administrativa ou técnica. Continua ndo no 

uso da palavra, o Sr. Vereador Eng" Belmiro referiu-se à eventual criação de uma Divisão para 

o Serviço de Feiras e Congressos, dado que, em sua opinião, seria importante a existência de 

um Sector estratégico, que desenvolvesse um calendário de acontecimentos ao longo do ano, 

fosse nas Feiras, nos Congressos ou nas actividades mistas. , 

Relativamente à eventual criação de uma Divisão para o Serviço de Feiras e 

Congressos, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos disse que esta quest ão tem que ser 

consequência de uma decisão política que se tem de tomar previamente sobre a matéria, 

entendendo, por isso, que se se vier a criar já esta Divisão, se está a comprometer uma futura 

Cãmara, pelo que considera a atitude mais correcta manter-se o inicialmente proposto, até por 

uma questão de respeito, deixando assim a possibilidade ao novo Executivo de decidir pela 

opção que achar mais conveniente, lembrando até que esta Câmara numa das últimas reuniões 

e, concretamente quanto ao Centro Cultural e de Congressos, deliberou mandar elaborar 

condições com vista à sua eventual concessão, pelo que, em sua opinião, não se considera 

oportuna qualquer alteração, dado tratar-se de uma matéria que carece ainda de melhor estudo e 

ponderação. 

Com referência também à eventual criação de uma Divisão de Ambiente, proposta 

pelo Vereador Se Tenente-Coronel Albuquerque Pinto, o Vereador Se Eng" Belmiro 
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